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Mensagem Introdutória:

EVANGELHO EM AÇÃO

Nunca é demais salientar a missão evangelizadora do Brasil, na sementeira do espiritualismo moderno.

Aqui, a Doutrina Consoladora dos espíritos perde as exterioridades fenomênicas para que o homem desperte à luz da vida eterna. 

Aqui, o Evangelho em movimento extingue a curiosidade ociosa e destrutiva, que se erige em monstro devorador do tempo, descortinando o campo de serviço pela fraternidade humana, sob o patrocínio do Divino Mestre.

 É por isso que ao espiritista brasileiro muito se pede, esperando-se-lhe a decisiva atuação no trabalho restaurador do mundo, porquanto na pátria abençoada do Cruzeiro a amplitude da Terra se alia à sublimidade da revelação. Estendamos, assim, o serviço evangélico na intimidade da filosofia espiritualista, insculpindo em nós, antes de tudo, os princípios da doutrina viva e redentora de que nos constituímos pregoeiros.

Entrelacemos corações em torno da Boa Nova que nos deve presidir as experiências na atividade comum! Enquanto os discípulos distraídos se degladiam, desprezando, insensatos, a bênção das horas, ouçamos a voz do Senhor que nos compele à disciplina no serviço do bem, revelando-se, glorioso e dominante, em seus sacrifícios da cruz, aprendendo, finalmente  em companhia d'Ele que só o amor é bastante forte para defender a vida, que só o perdão vence o ódio, que somente a fé renasce de todas as cinzas das ilusões mortas e que somente o sacrifício individual, em seu nome, é o caminho da ressurreição a que fomos chamados. 

Unamo-nos, desse modo, não apenas em necessidades e dores para rogar o sustento e o socorro da Misericórdia Divina, mas estejamos integrados na fraternidade legítima, a fim de que não estejamos recebendo em vão as graças do céu, convertendo nossas vidas em abençoadas colunas do templo espiritual de Jesus na Terra, portadores devotados de sua paz de sua luz, de sua confiança e de seu amor.

Realizem outros as longas incursões do raciocínio, através da investigação intelectual, respeitável e digna, no enriquecimento do cérebro do mundo. E aproveitando-lhes o esforço laborioso, no que possuem de venerável e santo, não nos esqueçamos do Evangelho vivo em ação. 

Emmanuel

Do Livro: Excursão de Paz

Psicografia: Francisco Cândido Xavier

Editora: CEU 

Oração Inicial:

<Marcio_Duarte> Caros companheiros, elevemos nossos pensamentos e corações a Deus e  peçamos paz para o nosso estudo, dizendo assim. 

Senhor Jesus, mestre e amigo, estamos reunidos aqui neste canal para falarmos sobre Tua palavra. Damos graças ao Senhor por termos a oportunidade de levarmos a Doutrina Espírita a  todos os cantos onde ela esteja sendo necessitada. Seja pela voz, pela imagem ou por dados Senhor. Abençoa nossa amiga Nara, que ela seja inspirada pelos bons espíritos que conduzem este trabalho, para que possa nos transmitir as Leis Universais de Deus. Assim, Senhor, que seja em nome dos Espíritos que orientam este trabalho, em Seu nome, mas sobre tudo em nome de Deus, que possamos dar por iniciada a palestra de hoje. Que assim Seja! 

Exposição:

<Nara_Coelho> Queridos amigos do Espiritismo Estudos, é com muita alegria que volto a este canal  para conversar um pouco sobre Doutrina Espírita, essa Doutrina que tanto bem nos faz a alma por nos elucidar as questões mais importantes do pensamento humano.  Que Jesus, o nosso Mestre, fique conosco nessa noite em que nos reunimos em seu nome, para que saibamos bem aproveitar esta oportunidade.  E que Deus nos abençoe. 

Na noite de hoje vamos conversar sobre O Evangelho Segundo o Espiritismo, que foi publicado em 1864, por Allan Kardec, e que tem um papel fundamental na história do Espiritismo, bem como influência decisiva na transformação da humanidade. 

Eis que, até seu lançamento, o Espiritismo chamara mais atenção para os princípios filosóficos que o norteiam e as questões da mediunidade.  Porque, ainda que o Livro dos Espíritos seja a base de todo o edifício do Espiritismo, como define Kardec,  O Evangelho Segundo o Espiritismo, disseram-lhe os espíritos, liberta este edifício dos andaimes ensejando a todos a visão da sua cúpula a desenhar-se no horizonte.  

Na verdade, esta obra foi um "atrevimento" do ponto de vista do clero, pois ousou tocar em assuntos considerados de sua propriedade particular. Ali, Kardec mergulha na religiosidade pura, modificando posicionamentos seculares afirmando e firmando o caráter religioso da Doutrina Espírita que ele, entretanto, preferiu chamar de moral. Eis que nesta obra são abordados temas práticos no campo da moral e dos interesses gerais do homem e da sociedade.

 Com o Evangelho Segundo o Espiritismo temos desvendado a palavra do Mestre sob a luz da reencarnação,  permitindo-nos redescobrir-Lhe os ensinos como passíveis de serem seguidos, promovendo assim, a recuperação do homem e do mundo.  Ali, Jesus desmistifica-se como deus-homem, apaga o mito do crucificado que encheu a humanidade de pecado e culpa,  condenando-a ao sofrimento eterno, para revelar-se- nos o amigo, o irmão mais velho. que é capaz de nos doar sua experiência para conduzir-nos a paz e a felicidade.

  Ali temos a chance de compreender as dores do mundo, bem como sua utilidade no campo do aprimoramento espiritual.  E a Justiça Divina se revela no amor e no perdão com que desvendamos as novas oportunidades no corpo físico  para o reencontro com a Lei Divina que um dia desprezamos.

  
Um dos pontos altos deste livro está no fato de confirmar o Espiritismo como o Consolador prometido por Jesus em João, XIV; 15 a 17 e 26.  " Se me amais, guardai meus mandamentos.  E eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro consolador, para que fique eternamente convosco, o Espírito da Verdade,  a quem o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece.  Mas vós o conhecereis porque ele ficará convosco e estará em vós.  Mas o Consolador, que é o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito." 

Em comunicação a Kardec em setembro de 1963, os Guias lhe disseram:  "Nossa ação, principalmente a do espírito da Verdade, é constante ao seu redor, e de tal maneira que não a podes negar(...)"  E o que, de nossa parte, não podemos negar, é o caráter eminentemente consolador do Espiritismo que eclode das páginas sublimes do Evangelho Segundo o Espiritismo,  falando-nos a razão e ao sentimento, remetendo-nos ao Cristo Consolador ao nos dizer:  " Nunca vos deixarei nem desampararei!"  

Quando comemoramos mais um aniversário dessa obra fundamental para as nossas vidas,  temos a responsabilidade de transformar seus ensinos em atos para que possamos  realizar os propósitos do Mestre Jesus ao vir à Terra,  bem como os do Mestre Allan Kardec ao se fazer apóstolo de Jesus e, sob sua assistência, recordar e completar o que Jesus já nos legara.

  Antes de começar nosso bate-papo, é importante  lembrar de que este livro foi inicialmente publicado com o título de Imitação do Evangelho e conta-nos Kardec:  " Mais tarde, por força das observações reiteradas do Sr Didier e de outras pessoas, mudei-o para Evangelho Segundo o Espiritismo."  O que, certamente, foi mais um acerto.  Bem, queridos amigos, vamos conversar um pouco? Estou pronta para responder as perguntas. Obrigada pelo carinho. 
Oração Final:

<Nara_Coelho> Deus, nosso Pai, Jesus, nosso Mestre e amigo, incansáveis trabalhadores do bem, que nos assistem,  nossa gratidão pela oportunidade do estudo e  do encontro com os companheiros de ideal espírita  que tanto nos fortalece,  que tanto nos propicia condições de vencer nossas dificuldades, auxiliando-nos a bem viver.  Que sejamos capazes de nos aprimorar cada vez mais no conhecimento espírita para que possamos nos transformar moralmente, nos esforçar sempre para combater nossas más tendências seguindo orientação de Kardec. Obrigada por tudo e por tanto que temos recebido e que sejamos capazes de honrar pelo bom exemplo todas as bênçãos que nos vêm do Alto.  Que Assim Seja!

